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16 de Novembro... É hoje 
o dia aniversário da chegada 
aos seus destinos dos grupos 
fliundadores das Casas do Gaia­
to de Angola. Dezassete anos 
pass-aram. 

O nosso •coração repassa 
imaJgens inde•1éveis dum lapso 
de tempo tão breve em si mes­
mo quão riJCo de acontecimen­
tos. 

Malaruje era capim e quatro 
casinlhas de terra batida. Ben­
guela, uma rcasa ·com cinco 
dez.enas de Rapazes mal insta­
lados e, pior, quase albandona­
dos a .si-próprios .. 

Principiar do zero O'U recu­
perar um mau começo ~ qual 
a dilficuldade maior? Nossa gen­
te .não se prendeu . em consi­
derações .nem se i.ntimidou; 

deirtou mãos à obra e, em pou­
cos anos, eram duas fazendas 
pujantes e duas comunida-des 
a crescer no povoamento de 
duas aldeias novas, qual delas 
a mai-s linda. 

Crescer em número não é o 
que seduz. Importan.te foi ccms­
otruir família - e fora e sob 
as nossas tel!has isso aconte­
oeu. Como teria sido possível 
o que se fez sem esta sol·ida­
riedade comp•rometida de um 
Povo que nos conhece~ e nos 
amou? Os dois grupos funda­
dores levavam uma grande 
vontad~e de realizar e um famo­
so capita1 que daria para duas 
ou três semanas de sobrevi­
vência! Pois foi a partir destes 
valores que, com o.s incontá­
v•eis que outros lhes j:u:ntaram,, 

, 

SETUBAL 
O Numa destas manhãs de 

sol outonal, o Jorge Lean­
dro entra-me pela serralharia 
de-ntro, onde eu obseiVava o 
trabal!ho de doi-s rapazes e sai­
-se com esta, enquanto me .es­
tende a mão: 

- Olhe que eu já ·acabei o 
meu curso. 

- Mas, então, não era só 
para Janeiro?! ..• , indaguei .eu, 
procurando cont-er e disfarçar 
sentimentos de jubilosa comu­
nhão. 

- Não. Fiz o úlifii.mo eX'ame 
na sexta-feira e, on~tem,_ soube 
que 1tin a passado. 

•Eu levanto as minhas mãos 
a !Deus, em acção de graças, 
pela p~r-severança, paciência e 
cofiag.em qoo sempre animou 
o Leandro. 

Acabou o seu cur-so de Me­
dici.na. Vai fazer o estág-io; e, 
dentro de poueo tempo, será 
médico! ... 

JE não é fáci1I, hoje, a qual­
qu~r - jovem, terminar com 
êxito um curso superior, mui­
to menos a um gaiato. Este, 
,para ·além de uma enonne exi­
guidade de meios e a1udas que 
os seus colegas normalm~nte 
usufruem, teve de se enfrentar 
com barreiras sociais, carên­
cias afectivas e dificuldades 

económicas, difícilmente ultra­
passá~Veis. Por isso no-s alegra­
mos profundamente, no vivo 
desejo de que jamais a catego­
ria social a que se guindou 
ofusque a razão da sua gran­
deza humana que é: ser gaia­
to e médico. 

Pai Américo, desiludido com 
um certo respeito humano de 
que se imbuiu, noutros tem­
pos, um gaiato doutor, disse 
que não queria mais doutores 
Illa Obra. 

Arrastados por uma estúpi­
da e corrente mentalidade mun­
dana, de que o homem vale 
pelo ter e •não pelo ser, alguns 
gaiatos, guindados, também, 
pelos próprios méritos a esca­
las sodais mais ebV'adas, en­
vergonham-se da humildade e 
nobre condição da sua origem. 

Terminava o Liceu quando 
o Jorge se enamorou, como 
era natural, de uma rapariga. 
Recordo, com ~amargura, uma 
carta que ·rec~bi do pai dela, 
indignado 1por um gaiato andar 
'atrás de sua ,f-ilha. Era a con­
dição social que o •afligia. Na­
tuflalmente, que se um médico 
cort~jasse a sua menina, sen­
tir-se-ia muito honrado! 
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se ergueu urna Obra que não 
é fácil apagar nem .esquecer. 

Como Deus é mara'Vilhoso 
em Sua misericórdia! Como é 
verdade, hoje, (sempre!) a mul­
tiplicação dos pães quando o 
Senhor encontra nas criaturas 
à Sua imagem Fé do tamanho 
de um grão de mostarda! 

Hoje, 16 de Novembro, nos­
sas Ca_sas já não são. Mas o 
Povo guarda-as no seu peito. 
A lenta agonia que prece­
deu o seu fim foi oportuni­
dade de uma eX'pressão d.e res­
peito e de car inho que tam­
b'ém nossos padres não pode­
rão esquecer. Por tudo, com 
que do: eles se preparttm para 
o regresso! São os Rapazes que 
não podem trazer consigo. É 
rum Povo que lhes quer e neles 
confia. É o reconhecimento 
humilde de que na verdade o 
serviram e, mais do que nun­
ca, lhe era precioso o seu ser­
v,iço! 

O que a cegueira do orgu­
lho intromete nos circuitos 
s•imples da natu:r;eza a impedir 
a circulação da vida, a provo­
caT paralisia e decepamento! 

Há dezassete anos, neste 
dia, dominava-mos uma inquie­
tação temperada pela Esperan-

e Há já quase V1inte anos à 
testa da Casa de Lisboa, 

temos feito das eleições ào's 
Rapazes ocasião para doutri­
nar da importância dos actos 
eleitorais na vida da Comuni­
dade, e nã:o só, procurando im­
primir-lhes a máxiliila s!erieda· 
de. Sem braços no ar, sem 
pressões de qua1quer tipo, em 
voto secreto, os membros com 
direito a voto têm sido cha­
mados sucess·ivamente a esco­
th•er os seus chefes. Nunca 
nenhum jovem eleitor ouviu 
da nossa parte qualquer indi­
cação de nome, ainda que só 
veladamente, no mais estrito 
respeito pela liberdade de voto, 
quer dizer, pela consciência -de 
cada um. 

Em crónica da quinzena pas­
sada deu o Jorge notícias so­
bre a-s nossa-s eleições. Permi-

As nossas Casas de África já não são, Mas o Povo guardtt-as M 5eu peito. 

ça. O tempo conlfi.rmou a Es­
perança. Hoje é a amargura de 
laços cortados pelo impedi­
mento de continuar. 

Nós ainda não tínhamos di­
to aqui uma palavra expressa 
e formal sobre o fim da nossa 
presença em Mrica (se é que 
pode fia-lar-se em fim ... ). Tam­
pouco a querem0s desenvolver. 
É tarefa que pertence aos nos­
ISOS padres e contamos que 
el·es se desempenhem dela 

ta~se-mos, porém, acrescentar 
a lgumas observações. A pri­
meira diz respeito ao bom soo­
so geral demonstrado pelo co­
légio eleitoral logo nos primei­
ros escrutínios, denunciando 
verdadeira maturidade; a se­
gunda observação referirá a 
aceitação plena por parte de 
todos dos resultados a'lcança­
dos, sem reservas ou oposições 
de qualquer ti?o; a rtercei·ra 
consideração acentuará o espí­
rito de serwiço denunciado 
pelos chefes eleitos, sem pe­
nachos ou ,pretensões pelo fac­
to de terem sido escolhidos, 
antes sentJindo as responsabi­
lidades e os espinhos que a 
missão de chefia comporta; 
finalmente, em quarto lugar, 
de-sejaríamos referir a disponi­
bi'lidade dos chelfes cessantes 
em ordem a uma a1uda efkaz 

quando, em brwe, r:egressa­
rem. Se materialmente se vão 
encontrar num mesmo fim, é 
bem diferente quanto ao mo­
do como decorreu, a história 
da nossa cessação em Angola 
e Moçambique. Aqui dominou 
a inconsideração e a violência. 
Ali é um processo doloroso~ 
sim, mas cheio . de beleza, onde 
os traços de bondade ilner.en-
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aos agora sufragados que lhes 
permita maior 1integração -e 
cons·ciênda -nas e das tarefas 
a que foram chamados. 

Se educar é formar para a 
liberdade, como dizem alguns 
autores, nossos actos eleito­
rais são momentos fortes do 
proces-so emiJI1ent-emente activo 
que comporta a pedagogia de 
P ai Américo. Saibamos nós, 
os adultos- e os mais respon­
sáveis, ürar as lições conse­
quentes e assumir as nossas 
próprias !fesponsabi'lidades. 

e Um deternninaoo programa 
de Televisão há-.nos forne­

cido, de maneira que juLgamos 
insensata e até profundamente 
perniciosa, à mallleira de sen­
saoionalismo, pr()lgramas sobre 

Continua na 4. • página 
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notí[ios 
do [onferên[io 
de PU[D de 5ouso 

e É uma dor profunda ouvir ·per-
manentemente os gem'idos e oa­

.rências de Viúvas esperand:o o exce­
lentíssimo despacho da :req;ueád'8 

pensão de sobrevivência! 

Será que a h urocracia, p.aa-a con­
firmação de da:dos, corre o País a 
pé, lentamente - C()mo nos tempos 

·remotos de D. Afo.nso Henriques -
controlando ficheiros de Caixas e 

conf.irmando assentos no Registo Ci­
vil? I 

Os jornais .revelam llllil pronmo 
aumenoo do valor mínimo das pen­

sões de sobrevivência. Não é favor 
nenhum, mas um acto de justiça 

olemootaríssima; ainda abaixo daquilo 

que uma Viúva pobre - -com bocas 

pequeninas e devoradoras - tem ne· 
cessidade para mercearia, rend·a de 
casa, .remédios, etc., etc. O aumento 
do custo de vida, a inflação, atinge 

serrupre esta classe de Pobres com 
redobrada força. 

Para vergonha de muitos, ·durante 
a longa espera do excelentíssimo des­

,pacho, nós continuamos a suprir, a 
abrir a bolsa pródigamente - para 
que as crianças sintam menos, no 
estômago, a ausência do pai. 

Ainda agora, por exemplo, sofre­

mos na alma e no coração, mais uma 
vez!, a lamen tosa angÚstia de uma 
Viúva jovem, com um ror de filhos, 

um ·dos qu•ais com doença grave, que 
precisa de alimentJação ouida:da. 

- 6 m·eu senhor, eu não posso! 
Onde ir bu.scar dinheiro p'ra comprar 
bifes de vitela .•. !? 

<É uma Viúva jovem... A Família 
está na ordem do dia ... 

Se já lhe entregamos, há meses, 
discretamente, mais de quatro contos 

·por mês - suprindo a ineficácia do 
Seguro Socia:l - que remédh> temos 
nós do que ahrilf mais e mais a bo·lsa 
a fim de procurarmos salva·r da morte 
mais um pequenino cidadão do País 
e doutra morte sua mãe! ? 

Fica sempre muita dita boa gente 
escandalizada por sermos os primei­

ros ·da Europa nos domínios da mor­
tal'idad·e in~afllt11. Como não havemos 

de ser cgmpeões se, •com hipóteses 
de se poder minimizar (não resol­
ver ... !) carências de sempre, quem 

tJem a faca e o queijo na mã.o preo­
cupa-se mais com a senhora dona 
burocracite do que C()m a vida e 

saú.de das popularões?! Assim mesmo, 

sem tirar nem pôr. Ai de nós se viés­
semos para aqui com punhos de ren· 
da! 

Não denunrc'iamos de ânimo leve, 

mas terrÍ'veLme nte esmagados pelas 

qlieixas dos P<>bres. Ade-mais, como 

-órfão, penámos bem ·no corpo a au­
sência total de meios, em um tempo 

de Seguro Social inexistente, mai­
-l,as consequências eLo último conflito 
mundial. 

O mal apont.ado requer soluçã·o 

urgente, muito ur~nte; e não reside 
em factores de natureza orçamental, 

.pois está previsto outro pequeno au­
mento do valor da pensão de sobre­
vi<Vê.ncia ... 

Um Enooontro sobre a Terceira 
lda!de realiZ'a.d,o erri. ·um Seminá­

rio do Porto, com ·a presença de ido­

sos de Lisboa, Porto e outras loca-

:!idades do País, c~ncluiu ,p'()r se pro­

Clllfa:r garantir a indiscutível .i;nde­
pen.dência e dignÍidade a que têm 
direito os idosos. 

.Outras condusões: 
tÉ fundamental sensi!bilizaT a adlmi­

.nistração e a opm1ao pública em 

·geral ·para os complexos problemas 
da Terceira 'Idade - que respeitam 

a •toda a comunidade; fatoul.tar aos 

:in:divídruos com mais de 65 anos re­
duções de 50% on·o preço de vários 
artigos, como bengalas, óoulos, etc.; 

o reconheci.mtmto das institu1çoes 

dedicadas à Tercei:ril Idade c<>mo en· 
tidades de interesse público, devida­
men-te :ap<>ia.das com mdos técniocos 
e materiais. 

rSegundo um interveniente, est~ 

Enrc<Jntros «representam uma forma 
de chamar a atenção para a pr()ble· 

mática da Terceira I:dade e um pro· 
jecto contra a ooncepção de Velho, 
contra a f.orma ·de encarar a Velhice». 

• !Nos doriLÍnios da Auto-constru­
ção procuramos, stmlpre, dar a 

mão na hora ·prÓpria. Agora, ao de­
ficiente qu:e anda radiante. 
· - Esta ajuda dá-me forças p'ra 

acabar a obra às poucos. Não há 
nada melhor da q' a gente ter uma 
casa onde possa viver com decênr 
cia ... Graças a Deus! 

Depois da abordagem, sai do car­

ri<to, peg>a nas muletas com desem­

baraço e vai junto de olientes de 
lotaria - seu poo de ca:da dia. 

Entre tanto, apoiamos uma Viúva 
dedioa.da .recoveira dos Pobres e 
pobre t:ambém - com enormes difi­
<ml.d•ad'es na remodelação da sua mo­
r&dia. 

Não vamos referir o lcmgo calvá­

rio desta mulher gene11osa, sacrifi.ca­
·díssima ... , cruz terrena que um dia 
gozará no Céu! 

Foi servid·a, de ilmediato. E susp'ira 
d 'a'lívio; que os anos voam, as doen­

ças não poupam - e poderá ter um 
fim de vida um pouco mais con.for­
tável. 

• Em freguesia tamanha, quase 
to·d·os os dias o vi•centino tem de 

hotar ' a m.ã.o ou procurar resolver 

problemas aos quais os .Porbres não 
conseguem ·dar solução. 

- Pode lá ser ... ! Trabalhei uma 
vida inteira, pedi a reforma e só 
me dão 4.410$00! 

Tra:balrhador i,ndi,feren<ciado, ele foi 

durante muitos ano f~l iz ocupante 

de uma das primeiras ca as do Patri­

mónio dos Po~res. Um di·a, porém, 
<a vid•a sorri um pouco mais e alo­
ja-se noutra m-oradia. Justa promo­
ção ! 

- Eu sou anafabeto... Não sei 
com'estas cousas se fazem.. Pedi a 
um vizinho p' ra me tratar dos pape­
Les ... 

Reque-rtmlos revislio d'O pooceSS'O e 
mandámos .os .d'O'cumentos ind'ispen­
sáf\11Cis. 

Não é o primeiro caso, do mesmo 
teor, a que metemos ombros. Já 
oportun.am en te r6ferimo •como os 
P obres, os ana:lrfabetos, são defrau­

dadüs por omissã·o no preenchimento 
do requerimento de pen ão! Quando, 

por mor da Justiça, o departamento 
competente deveria estar p.reparado 
para suprir, i.m.edia·tamente, na•turais 
carências do País que somos. 

No último caso que nos passou 
pelas mãos, em circuns1â<ncias muito 

id'~nticas, o Pobre benefici()u de su­
bstanci·al aumento na mensaJ'idade, 

mai-los justos retroaotivos. E se não 
contestasse? Seria comido inj·u.sta­
mente. Ainda não há escrúpulo com 
o sangue dos Pobres! 

PARTILHA - Presença muito cer­
~a da assinante 19177, do Porto -
crun várias intenções. Um V'ale de 
correio, procedente de Lnglaterra, 

<<'Para a consoada de Na tal dos Po­
lbres da Conferênda». A Caddade é 
universal! 

Visitante de Matosinhos dei:1ra 
1.000$00 para os Pobres, de viSI·ta 
à Casa do- Gaiato. Mais um vale de 
correio, agora da Régua: 750$00. E 
mais OU•tro, de Mafra, 00 qual 100$00 
soo <~pa:ra a' Conferência». «Gos.balva 
de manda.r mais» - sublinha esta 

amig>a dos .Pohres - «mas não posso». 

1.000$00 de «uma lisboeta>>: 

«Com um abraço fraterno, venho 
cumprir a minha promessa de apa­
recer (por escrito) sempre que pos­
sa, contribuindo um pouquito para 
a resolurão dos muitos problemas da 
C<Jnferência.» 

~ém dos encaPgos correntes - dos 
quais não vamos agora fazer con­
tas - vem aí o Natal. A primeira 

adesão é das terras .dla rainha Vitó­
ria! 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

IIIUIUIIIID DI 000111 
ORATORIO - Oomo quis Pai 

Américo, em todas as Casas do Gaia­
to a Capela é o centro. •Mas, nesta 
Cas·a, a Capela fica um nadinha fora 
de portas pa-ra estar também a:berta 

às pessoas da povoação que nos ro­
deia. Além de ficar fora da nossa 
porta, ·a nossa Cape•la, apesar de 
mui<to boni·ta, é um •pou-co fria no 

Invrerno e bastante desag>asa:lbada. 
Assim alguns dos nossos rapazes 

mais veJhos, com o nosso Padre Ho­
nÍ<cio, a.provei·taram parte d111 sala de 
visitas e rfizeram um pequoo·o ora· 
tório. Um grande cortinado faz a 
divisão; ao centro está uma mesa 
e um crucifixo na parede e num dos 
cantos foi colocado um tronco de 

sobreiro onde fioi .alherta uma caiX'8 

que ficou a servi·r de sacrário. Uma 
lamparina acesa dá sinal da pre­
senç-a reaJ de J esu.s Cristo naq:uele 
pequenino ~acrá·rio . O traha.lho durou 
um dia e no fim todos nos reunim'()s 

rui e rezámos. Gostámos muito. 
Esta sala já serviu para muitas 

coisas: foi camarata, foi Escola, foi 
sala de jogos, foi a primeira sala 
de televisão, foi TelescO'la, passou a 

ser sala de visitas e agor·a é também 
O'l:atório. 

Queira Deus que este oratório tenha 
muitos amigos e que Jesus Cristo Se 

sinta lá bem. 

OBRAS - A parte surperior da 
nossa casa nova anda em obras. 

Esta parte é constituída pela sala 
de música, ciuco quartos e o sótão 
para arrumação de m<>bílias e c:oisas 
velhas e parte para fruteiro. 

Como a sa.la de música já era 
pequena e o lt<lesso ao sótão era 
im•provisado, agora ampliou-se a pri­
me1ra e fez-se uma escada directa 
e mais acessível. 

Andam.os a li.mpa:r a torre da Ca­
p ela e a 'Oai<aor ·algum as paredes mais 
velhas. Alguns dos nossos dormitó­

rios também pr.e'CÍsam muito de pa· 
redes com cara lavada. Nós gost·amos 
todos muito àe casas lindas e limpas. 

A ESCOlA 
E A VIDA 

Carlitos 

• Se não bouvesse Esoola não po­
·deríoamos ser alguém na vida. 

Tam'l>ém não poderíamos ar.ranjar 
emipre.go, nem nos saheríamos con­
duzir. 

Eu gosto de andar na Escola. É 
uma coisa muito útil para a nossa 
vida. 

Realmente, é tris te uma p~soa ir 

na rua e pedir a outra para dizer 
como se chama essa rua! 

Mesmo assim, há pessoas que não 
ligam nada à Escol~! 

José Fernando de Matos 

Os seis qu.e foram baptizados em Miranda do Corvo 

29 de Novembro de 1980 

• Se não frequen~asse .a Escola eu 
nã-o sa!:beria ler, não oonseguiria 

um bom emprego e não seria nada 

na vida • 
·Gosto da minha Escola porque a 

minha prolfessora não é muito má. 

Na Escola ensinam-nos muitas coi­

sas. Há trabalhos difíceis, mas te· 
mos que aprender. 

Se eu não andasse na · Escola não 

sabia nada, noo era nada na vida 
e não arranjava nada. 

Eu gosto muito da Escola! 

• 1 Carlos Miguel 

• Eu não poderia ser ninguém se 
não frequentasse a Escola. Se 

~u nunca fosse à Escola: .. , não con­
seguiri•a, um dia, ter um~& profissão; 
e se arranjasse uma namorada não 

poderia escrever uma cart·a. 
Na Escola aprende-se bem e assim 

já posso ter um futuro bom, que 

outros não têm. Se não fosse a &,. 

cola não seria ninguém na vida. Gos­
to de fazer todos os trabalhos esc:o­
loares. A professora é :boa para nós, 
mas t·amlbbm às vezes fiaz-nos arre· 
liar!! 

1 os é Alberto Pinheiro 

• Se não frequentasse a Escola, 
qu.ando fosse grande não sabe­

ria contar, nem escrever cartas, nem 
me poderi·a conduzir, nem saberia 

rfazer contas. 
Amo a Escola porque aprendo a 

escrever, a contar, a fa:zer contas, a 
desenhar e, qu·ando for grande, po­

demi assilffi ter uffila profissão e ga· 
nhar dinheiro para me sustentar. 

Gosto de todos os trabalhos esco­
l'ares porque é por eles que eu, mais 

tarde, serei um h·runem cuito. 

Bento dos Santos 

Paço de Sousa 

LAVOURA- Este ano, o vinho 
fui pouco - já o dissemos. Na ahu­

ra da vindima, alguns dias apresen­
taram-se chuvosos. Foi-se muito vi­
nho! Mas a aguardente, ao que pa· 
rece, este aoo, é bastante satisfató­
ria, tan'l:o pe~a qua•Hdade como per}a 
quan•tidade. 

OU'DON!O - Já estamos na esta­
ção mais feia/ honita do ano. Mas 
há quem goste muito des ta estação, 

apesar de des·pir ·as árvores, tirando­
-lhes a verdura que as torna mais 
ibelas. 
' 

Aqui, em nossa Casa, os rapa· 
zes da lenha têm que v>arrer a Aldeia 
vários d'i·as da sema.na. São as fo­
lhas caídas e as que vão caindo, 

dia após dia, até as árvores ficare.m 
comrpletamente despi·das. ' O -chãu1 

c()berto delas, de várias cores, cha­
ma a atenção dos .r&pazes. É pre­
ciso limpar. São grandes montes 
que, para os apanhar, é preciso 
o car.ro de bois. E' lá anda.tn. Uns 
mais a'legres, outros menos. 

Quando todas as árvores estão 
cobertas de folhagem verde, dão um 

ar mais alegre à nossa Aldeia. Quan­
do chega o Outono... são as {'Olhas. 
no chão! 
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Da que nãs neEessitamas · 
ge1s. 1.000$ e roupas, de «Um.a 
mãe». De Lisboa, 1.000$ pelo 
êxito no exame do 7. 0 ano. Por 
alma âe Joaqu1m Andrade e 
esposa, 100$ . .Ami.gos . de Leo­
mi1 com 5. 000$. Por alma de 
A1bertina e Joaquim Amaran­
te, 150$. Gémeos de Gaia com 
200$. Duma Avó agradecida 
pelas melhoras dos seus que­
[lidos .q.etos, 100$. Mais 500$ 
de Castmheka de Pera. E 
2.540$ em sufrágio de .Maria 
Cândida. Em acção de · graças 
ao San to Padre Cruz, 500$ da 
assinante 32499. De J. B. su­
fragando a alma de Júlia Mar­
tins Braga, 150$. A costuma­
da e amiga visita · dos Barris­
t·as do Palácio e suas ofertas. 

Póvoa de Varzim. 500$ do 
Porto. Das Furncionãrias da Es­
cola Preparatória da Régua, 
Via1e de 650$. Dos Célll"Valhos, 
1.000$. Pedindo orações pelo 
ass·ilnante 25597, cinco contos. 
E duma amiga que vive em 
FTança, 1.000$. Duma Júlia de 
FamaLicão, 5.250$ e muito 
amor. 525$ em louvor de San­
to A!ntónio . . 500$ da Amadora. 
Anónimo de Lisboa com 1.000$, 
a pedido de .alguém. E por eon-
1ta do pagam·ento duma pro­
messa, ch:eque de 1.500$ de 
Lisboa. Do Centro Paroquial 
de Castro Daire e dum ele­
·mento do seu grupo cor-al, que 
'hã tempos nos visitou, 13.500$ 
---: primeiro ordenado oferéei­
<:J.o com mui1to amor. 

Encomençlas e 300$ d.e uma 
Escola de Gaia, trazidas por 
profes·sora aaniga da MaJria An­
g:éHca. 3.500$ por alma de Ma­
da do Céu Pontes. 150$ de 
Odivelas. 5 contos da R. João 
de Deus, em Lisboa. 100$ de 
FamaliiCãO. 1.020$ por alma de 
Eduardo Lagoa d.a Fonseca. 
Mais 1.000$ de Lisboa. 500$ 
de Gouveia. 1.000$ de M. C. 
G. A. Assinante 27958, com 
300$ duma sua prima. 1.000$ 
de Coimbrões. De J. R. R. 
1.000$. De · Lamego, 100$ da . . 
Praça do Comércio. 500$ de 
Vila Flor. 250$ de Lisboa. Co­
memorando 60 anos, assinante 
enviá-tllos_ l.OQO$, lembrandO-· 
..-.nos nessa data. O Senhor per­
mita muitos mais. 1.000$ d.e 
anónimo de Lisboa. De um 
grupo de pa.roqui.anos de Vera 
011uz - Aveiro, 3.305$. Che­
que de 1.500$ de José Teixei­
r-a, assinante vivendo em Sar­
trouvme - França que, entre 
senhoras amigas cons·eguiu do­
nativos de 50 e 35 francos. 

De uma · viúva de Aveiro, 

VISITANTES - Ora, comó na 
'Cidade de Penafiel houve o S. Mar­
tinho, muitas pessoas visi.taram a 
nossa A•ldeia. Gente de mui<tas terras 
do Norte. Era ex1oUãSão seguida de 
exoursruo. Não chegaram ·a ver ·as 
nrossas oficinas pela parte interio·r. 
Mtátos já deviam conh.eoor a nossa 
Casa. Ou·tros, corrn certeza, viram-na 
peija primeira vez, mas .a-cho que 
gostaram muito. 

Então que ta•l?! Venham sempre, 
pois são semp.re bem recebidos. 

OBRAS - As ob.ras na oasa 3 
es'tão em andamento. O 1.0 andar 
já está a ficar pronto. Deu-me von­
t.BJde de ir ver as obras enquanto 
escmvúa. Fui. E reconheço que vai 
ser mui·to mais confortável. No 1.0 

andar, o sótão está quase p·ronto. 
Ficará igual ou melhor que o da 
oasa 4. Pelo menos, pelo que vejo .•. 
assim é. Ali t<>dos trabaJ.ham para 
isso: trolhas e cal"pi<n tekos. V a.m<Os 
ver! 

ANGOLA · - Não vou prápriamen­
•}e fa·l'a.r-vos dte·te País, mas sim de 
uma v.isita mruito nossa. :f: o Tónio. 
Foi nosso, BJqui em Paço de Sousa. 
Est:udou no nosso Lar no Porto. A 
dada altura segui'l.l para Ang.ol·a, seu 
País de origem. É Director da Em­
presa Açuca.reira Norte, em Luan· 
d.a, que effilprega cerca .de 3.000 tra­
lbalha·dores. Em viagem, para maior 
eX'pansã.o da fábrica, à Inglaterra .e 

' América do l\lorte, não qui perder 
.a .c:yportunidade de nos visitar. São 
~as sauàades. Saudades desta Casa, 
onde foi criado e se fez homem para 

•a vida. 
Quando ohegou, visiteu as nossas 

oficinas, passeou para matar sauda­
des. 

Vem mais vezes, se puderes. A co­
muni.dade deseja-te felicidades e boa 
sorte. 

BTCICLET A - No passado do­
mingo, dia 17, ofereceram uma pe­
quena bicicleta pa.ra os mais peque­
ninos. Todos con~entes , quando toca 
às 18 horas e no recreio do meio-dia, 
e'les lá vão para o pedal. Os «Bata­
tinhas» são pequenos mas, pela mão 
do c:hefe, lá an.dam em cima dela, 

1.000$. Da Am·adora, 200$. Se­
los de Florinda. 2.000$ em me­
mória de João Baptista Gomes. 
1.000$ de Lisboa. De paroquia­
nos de Coimbrões, 4. 790$. Du­
ma leitora de Lisboa, 500$. 
Avó de Coimbra com 100$, 
agradecendo graça concedida 
a uma neta. Cheque de 1.000$ 
de Castelejo. E 300$ de Ponte 
de Sor. Dum jovem, 1.000$ do 
s·eu primeiro ordenado. 500$ 
de Braga. E outros 500$ de S. 
João da Madeira. 250$ de Gaira. 
Mais 1.000$ da Praça da Li­
berdade, Porto. 500$ da Garfa­
(lllha da Nazaré. Anónimo com 
3.000$, em surf.rãgio da alma 
de Domingos Basilio. E . 1.250$ 
da R. da Escola d.o EX'ército. 
Do Paláci-o d.a Justiça do Por­
.to, 1.100$. Pelas mãos amigas 
dum Beneditino, 4.000$ vindos 
:da América. 500$ de Maria do 
Carmo. E a presença jã conhe­
cida de «a promessa que a 
m•illlha gratidão não esquece». 

Assinante 19109, com 50$. 
IP.or alma de Alberto Marques, 
1.000$. De um grupo (jã habi-

muito contentes. Será que dali irão 
nascer bons ciclistas? A ver vamos I 

<<Salsichas» 

Lar de Coimbra 
~;:· t ..... , 

-Olé Gmdo!... 
-Que é? ... 
-Vai esorever para O G.At.IATO. 
- Pron•to. Deixo o Caip.po e a 

lbola e V()U escrever. 
.1\'Lai.s um ano looti'V.o começeu. Com 

ollhos curiQsos em salher . <> qu.e há 
de novo, com esperanças no que se 
vai aprender! Quais os · amigos! 

To.dos fizemos as saqui<nhas, v.es­
•timos as rowpitas mais domingueiras 
e aoon'lreg'éÍ.m:o-nos no Lar de Coirn1bra. 

Chegados ao ~a:r, os novos estu­
dantes abriram a lbo·ca, .os olhos, mos­
traram os dentes, sorri.rarrn. Seis pe­

.quen..os conseguÍPam passar a primeira 
lbarreira e... hão-de conseguir •passar 
·ou·tras que ainda nã<O sabem. 

Joa•quim Au.g'U'S'OO e o .irmão Ca:r­
los Armando, ·de Condeixa; Zé Luís 
que deixou o irmão, o Ruizito, na 
nossa P.rimária; o Zé 'Carlos que já 
tem sÉdo ·de vá·rias te roas;. o !Miguel 
da Lousã e o Pedro que veio em:con­
trrur-se com o irmão. No 2.0 ano ca­
minhwm o GiLberto e o «Andor1nha». 
O •P&u1o, que se tinha perdido, encon­
trou-se com <> Toninho, João ·Paulo 
e Manei. Depois segue o Adelino, 
sózi,nho, a passo leve. A seguir sigo 
eu e o <Carlitos e encontrarmos o Chi­
quito Zé distraído a •a.pan:har amoras 
e a :br'incar a•o jlQgo <<Yai Oi\1 nã<O vai». 
O João M·anuel, mais a.lto, limitou-se 
aQ esbud·o do alfabeto, pois rtem de 
repetir duas cadeiras do ú.Jtimo ano. 
O Virrgílio, nosso cozi<nheiro, ~ o 
nos9o benfeitor e brinca com a vida 
toda. O Lita, agora já <Yficia•l da 
tr<>pa e a acabar as suas Engenha-
1"ias, só aparece raras vezes e muito 
carregado de livros e trabalhos. A 
Senhora, cansada de 33 anos neste 
traJb.al•ho, procura que todo este grupo 
<n.ã·o se perca e aproveirte o bem que 
•tem. 

Cuido 

tUJal) d.e empregados da Cerâ­
mica de Valadares, 2.900$. E 
2.000$ agradecendo uma graça 
E 9.500$ de vãria:s donativos. 
E câ estã a preS<ença muito ca­
'rinhosa dos amigos da Pas1te­
lei:ra, com 2.000$ e vestuário. 
500$ de algures. 100$ dü Porto. 
E mais 2.000$ da Anadia, de 
quem viveu em Moçambique, 
mais própriamente em Louren­
ç-o Marques e encontrou, na 
então nossa Casa do Gaiato, os 
portões sempre abertos. 

De duas filhas d.a saudosa 
assinante 10737 e de hor,as ex­
tras, 1.500$. Ass. 5629 com 
2.500$, sufragando .a alma de 
Francisco Borges e Luis-a Bor-

Assinante 2'6131 com 5.000$, 
ao comemorar as «Bodas de 
p,rata». E 2.000$ do Porto. De 
uma graça !leeebid.a, 5.000$ da Manuel Pinto 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Era o fim da tarde daquele 

dia, naquela cidade. Cam.inha­
va pe'la a'Vooida principal e, ao 
cruzar uma rua, fiquei im­
pl'lessionado com o amontoado 
d:e jovens. Rua antiga, .estreita 
e escura. Casas antigas, enve­
lheddas e es·ouras. 

Pela concentração dos jovens 
olbservei que era casa de jogo o 
centro de tudo aquilo. A custo 
olhei para dentro e vi mâqui­
n:as e muito mais pessoas. Uns 
jogavam, outros viam, outros 
·esperavam vez. Não havia lugar 
para mais ar, nem para mais 
ninguém, nem para mais nada_ 

Na rua era o amontoado de 
j-ovens. Dilfícilmente se podia 
pas·sar. Uns sentados nas so­
I.eiras das casas vizinhas, ao 
colo uns dos outros. Não se 
dis,titnguia se eram rapazes ou 
raparigas. Conversinhas ame­
nas e palavrinhas aos ouvidos; 
risinhos ·esitridentes e cigarros 
a passar de boca em boca; 
pastillhas a circular de mão em 
mão e muitas festinhas uns 
aos outros. Negócios de espera 
e gozo d:o tempo. 

'Era dia d·e semana. Era dia 
de aulas . . Era dia e hora de 
traJba1ho. éontinuei a minha 
caminhada triste, •chocado com 
a vrida desta juiVent~de. 'Pelo 
caminho fui pensando n'os efei­
tos tremendos da droga, das 
pastiJ!has, do jogo, da prosti­
tuição da vida. 'Enquanto ia 
as.sim pensando vi tantos tra-

. ba1hadores ·ao ·balcão, vi tan­
tos operá.Jniüs nas oficinas, vi 
tamtos empregados no seu 
posto de trabalho nos escritó­
rios; cruzei-me com tantas pes­
·soas afadigadas naquelas ruas, 
vri também tantos em descanso 
nas jan e'las! 

Ao chegar a Casa encontrei 
nos.sos estudantes nas duas 
salas de estudo .com seus de­
veres escolares e os outros nas 
ofidnas, agarrados a máquinas 
e seus instrumentos de traba­
lho. Sentei-me numa cadeira a 
descansar os pés moidos e fui 
continuando a pensar. 

'Perisei numa juventude que 
nós •consi'<.ieramos qw:i'se toda 
perdida. Sem ideal, sem res­
ponsabilidade, sem amor à vi­
da. Juventude à deriva do seu 
tempo. 

Pensei nos pais de família 
que l'utam dia e noite para que 
aos fiLhos nada falte, para que 
um dia os filhos tenham a vida 
desalfogada que os pai·s não ti­
veram e ainda não têm, e só. 

Pen·sei nos pais ~nstalados 

n.a vida, a viver sem trabalhar 
e os fi'lhos a beber esta vjda 
parasitária d.os pais. 

· Pensei nos pais que não es­
tão para se ralar com os filhos 
e lhes entregam '08Jrros, chave 
da casa, dinheiro· para a mão 
e outras coisas mais, ·para que 
os filhos os não incomodem. 
Estou ainda a ouvir aqueles 
dois grupos de jovens que apre­
sentaram a muitas centenas de 
pessoas reunidas, este novo 
anodo de fome no mundo · do 
nosso tempo: a liberdade des-

~contro'lada que o.s pais dão aos 
!fHhos. 

·Pensei nos .f.il!hos que só vi­
vem - e jul1g8Jm que triunfam 
_: à oosta das posições apa: 
d.rinhadas dos pais e hão-de 
ser s·empre na vida uns encos­
tados à sua imbecilidade. 

Pensei nos pais que se tro­
'Cam na sua vida de casal, sem 
·respeito pela dignidade do dom 
da sua paternidade. 

Pensei na nossa juventude 
- ,e .seus pais - que, na sua 
ma·ioria, não está preocupada 
:em c:amin'har por caminhos de 
ifelicidade futura. 

E esta visão e esta medita­
ção tiraram-me o repous·o na­
quela noite. 

Pa<Jr.e Horácio 

O terceiro volume 
do livro «DOUTRINA» 

Alguns (poucos) assinantes da 
nossa Editorial, distraídOs e 
surpreendidos c·om a recepção 
d0 DOUTRINA- de Pai Amé­
rico ~ tomam a liberdade de 
devolver o livro! / 

Uns supõem tê-lo «já há mué.­
~o tempo» ; outros alegam ser à 
«terceira ed· ção», quando é uma 
broohura inédita: o terceiro vo­
lume do livro DOUTRINA, assi· 
nahl.do em título. 

No entanto, do meio da ·pro­
cissão, embandeirada em arco,' 
escolhemos u~a carta muito 
cheia, onde recebemos altmto 
para motivar outros acerca de 
toda'S as obras da nossa Edito· 
r: al. Aqui está : 

«Se confiarem em mim, agra­
deço que me mandem 20 livros 
DOUTRINA para ofertas de Na· 
tal. 

Se for possível dizer por qlMn· 
to fica cada volume, agradeça . 
É que tenho horror em preju­
dicar seja quem for. Tendo por 
base um x, eu saberei até onde 
posso ir. 

Vou festejar o Natal espa· 
'lhando esta admirável obra entre 
a família e os amigos. ]untem 
um exemplar do 1.0 e 2. 0 volu­
mes e mais outra dos restantes 
títulos da vossa Editorial, pms 
só conheço o CALVAR/O. 

Com a Graça de Deus vou 
procurando ser verónica e cire· 
neia destas almas orucificadas e 
do pessoal que, apesar de tudo, 
s·empre vai colhendo algo. · Pro­
curamos ser cristãos no traba­
lho para que a paz seja vivida 
e merecida por vivência de 
amor. 

(;ontinua na 4.8 página 



Hoje agarrei o Augusto . -
o benjamim da casa - e fo-· 
mos os dois fazer recados, aqui 
perto. Fomos a casa daquela 
mãe !Preta, já aqui fal·ada por 
causa da ajuda à construção 
da sua casinha. A família, au­
mentada agora com uma me­
nina mulatinha, vai crescendo 
com harmoni•a, ao que me pa­
receu. A casa ainda é muito 
desconfortável e fria. Do tecto 
neg'lro do fumo caíam alguns 
pingos de clmva. Caíam ainda ..• 
ainda que menos ••• 

Fomos lá agora, por causa 
da cunhada quet expulsa de 
casa pelo marido, nos tinha 
vindo pedir qualquer •ajuda, 

Cont. da 1." página 

o chamado <~iratinha do ar». 
Quei•ra Deus que tal facto não 
vã motivar outros, jov·ens ou 
não, a fazerem das suas, p81ra 
também terem acesso aos 
écrans e não vã suceder, até, 
que nos surjam .programas 
equivalentes com jovens assal­
tantes de bancos ou autores 

África 
Cont. da 1. a página 

tes ao Homem, ~magem de 
!Deus, apareoem mui tas vezes 
em resistência ao sistema que 
decide contra a natureza e, ime­
diatrunente, acaba· por vencer. 
Poi1ém, o coração do Homem 
é oidadela com muitos redu­
tos e até ao último, pouco ou 

n.ada pode o sisftema. 

Há dezassete anos era um·a 
hora de Esperam.ça. Hoje, de 

. maneira alguma deixa de o 
ser. Então imperava a inquie­
tação de uma expectativa; 
hoje a dor de Ui!lla pausa na 
·realidade em que a expectatirva 
se tornou. Só a nível de sen­
timentos há diferença.' Para o 
cr.istão todas as . horas são de 
Esperança. Isto animará os 
nossos padres e os ajrudarã, na 
ce11teza de q:ue o .seu sacrifí­
'Cio no regresso de agora será 
o penhor de que a1guém um 

dia há-de ~Tegressar lá aos seus 
pnstos, para prosseguir. kssim 
Deus o queira ... , será quando 
Ele qurisert 

iE já ag0100 aproveito prura 
éomunica!T à grande Família 
de fora que são todos os nos­
so.s Leitores e Amigos, que P.e 
Telmo foi recentemente eleito 
o Superior dos Padres da Rua. 
Um pouco ma~ e tê-lo-emos, 
IVindo de Angdla, a cumprir o 
seu lugar Jlla d·irecção da Obra 
e d'O GtAJLATO. 

!Padre Carlos 

como sendo uma refugiada ••• 
Refugiada com um filho, em 
casa daquela família pobre. 
EX!pulsa da sua casa a que não 
tem ~nos direito do que o 
seu marido, que o álcool, como 
um ladrão, rouba e destrói a 
saúde e a felicidade desta e 
de tantas .famílias. 

Não· a encontrámos aqui. 
Voltara para sua casa. Até 
quando? .•. Mulher e mãe ao 
sabor das l(<m.arés» do seu ma­
rido! 

Eu levava, no bolso, uma 
<cmigalh<m de pão, para ajudar 
às despesas desta família, jã 
de .s·i numerosa e ainda sobre­
carregada agora com aquela 

de outros crimes, independen­
temente da imputabilidade que 
lhes possa ser assacada. Mais 
não dizemos mas aqui fica o 
II'epaTO. 

e Hã, no momento, vários 
Rapazes da Casa na vida 

militar. Normalmente passam 
os fins de semana livres cá, 
salvo quando se encontram em 
estabelecimentos mi1itares lon-= 
gínq uos. .Ois·cretamente, como· 
convém, procuramos acompa­
nhar esta fase das suas vidas, 
!proporcionando-lhes os apoios 
humanos e materiais indispen­
sáveis. Os Rapazes não. dei­
xam de ser nossos e, mesmo 
quando a caminho da autono­
mi•a plena, tud,o o que lhes diz 
·respeito, para bem ou para 
mal, também nos afecta e com­
promete. 

Out·ro dia um dos nossos 
tropas encontrou um ftio de 
ouro no quartel onde se en­
contra. Logo o foi entregar. 
Não se elogia o procedimento, 
que o cumprimento do dever 
é isso mesmo e mai·s nada, 
tendo por úni,co prémio a se­
rooidade de consciência no ín­
Umo d:e cada um. Contamos, 
.não obstante o facto, J!>OrqÚe 
houve um oficial, sabedor do 
evento, que mandou av-ançar 
em plena instrução o nosso 
Mancebo, t'ece:nd·o a propósito 
algumas considerações. Atrás, 
em plena formatura, logo al­
guém se lembrou de dizer: -
((!Palerma! Bem. se vê que é 
dos padres!» 

Supomos ter respeitado a 
essência do sucedido, já que 
de tal tomámos nota por ou­
ltros que não o interveniente 
diredto. Pois bem, caros Ami­
gos, ao comungarmos conrvos­
oo do que aca1bamos de expor, 
não queremos deixar de assi­
nalar quanto nos corl'fortam as 
palavras entre aspas. Se os 
nossos Rapazes forem <Cpaler­
mas» porque cumprem o seu 
dever, bendito .seja o Sa·cerdó­
cio de Cristo que permite nos 
seus frágeis contin'UJadores e 
participantes incu'lcar nas al­
mas que llhes foram entregues 
o culto da honra e dos v·alo­
II'es moráis. Ao contrário seria 
traição. Graças a Deus que · 
aquele <<Jé dos pa'dres», que 
envolve uma ligação pr.of,unda 

d 
mãe e mais aquele filho. Du­
rou um mês e tal aqu~la si­
tuação. Deixei o que levava e 
voltei mais enriquecido. Trou­
xe a promessa de que ·aquela 
porta estaria sempre aberta 
para rec~ber aquela mãe, in­
segura com o filho. Que aque­
la casa pequenina, fria e ·po­
bre, acolhia debaixo daquele · 
tecto com pingos, corações hu­
manos grandes e ricos de sen­
timentos. Apetecia até diz ; r: 
(«)h félix culpa!» Se o latim 
for este, é meia pal~wa para 
bom ·entendedor. Quer dizer: 
para tanto bem, bem feito, o 
mal até par.ece sair abençoado. 

((Se ela voltar a ser expulsa 
de casa, eu recebo.,a sempre» 
- dizia aquela mãe preta. E 
o marido, homem bramco e edu­
cado, confirmava também esta 
posição de solidariedade huma­
na e cristã. Ela, muito espon­
tânea, expõe os assuntos com 
muitos gestos e emoção! O 
marido, mais calmo e adulto, 
CO!n'mta serenamente. Os filhos 
- cinco mulatinhos bonitos 
- .são a nzão daquela união 
equH·ibrada, para além do amor. 
E •ali há f·amília, porque hã 
amor. Materi-almente pobres, 
bastante pobres, sim. 

A outra família era mais 
rica de valores materiais. O 
ordenado do marido, um cor­
dão de oiro da mulh ~r e uns 
porquinhos vendidos a qual­
quer preço, em poucos dias, 
tudo se sumiu no álcool e na 
prostituição ••• 

Na f•amília ou nas relações 
dos homens, assentar a vida 
só nos bens materiais é como 
fazer uma casa em cima da 
~ia. Construção insegura e 
peiigosa! 

Os casos desta ruina já são 
muitos. E aumentarão ·ainda 
mais s·e o egoísmo humano não 
for reduzido. 

Padre Moura 

por aquilo que a expressão 
etimológicámelllte representa e 
deve ser. E, pe11dão, Senhor, 
por aqueles actos, 'Palavra:s ou 
gestos que, porventura, para 
n•ossa des.ho.n:r:a e infelicidade1 

não conduzam àquilo que nós, 
os padres, devemos pregar e 
ser! 

e A offset está a ser colo-
-cada no seu lugar, bem 

como os acessórios para a mon­
tagem das respectivas chapas. 
A ·câmara escura está quase 
pronta. Damos a notícia para 
alegria de todos aquel·es que 
connosco comungam dos pro­
blemas da Obra, mesmo que 
(I}ão associados pelo lado ma­
terial, que nem sempre é pos­
síVel. Nos nossos projectos e 
pealizações, se justos e rectos, 
há sempre algo de sobrenartu­
ral que os confirma e torna 
possírveis. Ao contrário, só fra­
casso. De resto, na nossa pers­
pectiva, entendemos que Deus 
pouco nos pede, afinal, em 
contraste com o muito que nos 
dá. Saibamos ser fiéis. 

Padre Luiz 

..., 
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O Jorge veio para nossa 
Casa pequenino. Fez a Escola 
Primári·a. Foi das limpezas, do 
refeitório, da vacaria. Começou 
a estudar à noite, na Escola 
Industrial. · Aprendeu tipogra­
fia. Em determinada altura, 
veio pedir-me para •estudar de 
dia. Disse-lhe várias vezes que 
não, para o experimentar. Ele 
venceu-me e venceu. Fez vá­
rios anos, num só. Na tropa, 
como ofi.dal, economizou uns 
tostões para o seu curso e fez 
toda a Universidade à sua con­
ta! 

A finalidade desta Obra é 
((fazer de cada rapaz um ho­
mem». Não ficamos eterna­
mente extasiados pelo facto 
de um dos nossos atingir de­
terminada craveira no campo 
cultural ou social. A nossa 
alegria renova-se . sempre e, 
isso s·im, se ele, pam além da 
sua profissão, cultura ou elas-

e, for ... um HomeDL 

• Quando me dirigia para 
Fátima fazer .um retiro, na 

nossa ((Peugeob>, •passados uns 
escassos quilómetros da cida-, 
de esealabitana, um veículo da 
Câmara de ·S•antarém parte a 
direcção e vem embater contra 
nós. O nosso carro ficou mui-

to danificado; mas nós nada 
sofremos, par·a afém do susto! 

Perante as minuciosas aten­
ções de que nos rodearam qua­
se nos apeteceu dizer: - ó 
feliz desastre! ..• 

Verdadeiramente, tive a sen­
sação de estar em terras de 
1Portugal. Tudo prontidão, di­
namismo e cuid•ado com as 
próprias obrigações. Não me 
parecia lidar com :pessoas vin­
culadas a certos serviços pú­
blicos, que nos habituámos a 
ver desinteressadas e somente 
interesseiras! 

Acostumado, como estou, a. 
encontrar grupos anónimos aos 
seis, aos oito e aos dez homens, 
sentados, de pé, sem nada fa­
zerem ou a realizar numa se­
mana o que se faria num di!a, 
confrange-me a habituação da 
preguiça e da il'lresponsabilida­
de. Antigam>ente, desculpavam­
-se dre que ganhavam pouco e, 
por isso, ((ia trabalheta era igu•al 
à pagueta»; mas hoje, que com­
paradO\S com outros trabalha­
dores não têm razão de quei. · 
xa, porque se há-de viver 
nesta modorra incurável e in­
justa? 

Na Câmar.a de Santarém pa­
receu-me que tudo era de todos 
e cada wn sentia o serviço 
como seu! 

Padre Acílio 

O terceiro volume 
do livro «DOUTRINA» 
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O litvr.o CALVAR! O tem feÜo 
uma revolução interior! 

Eu vou fazendo o que Deus 
me permite, inspira e põe no 
meu caminho. Agora, até quase 
sou agente de empregos! 

São as doentes da minha zo­
na que apelam para nós, e fi­
ca-nos tão pouco tempo que nos 
esquecemos do repouso, da ida­
de, porque é preciso não parar! 
Há que servir Deus através do 
que Ele nos pede sob tanta 
e tanta forma. O descanso será 
no fim! 

Uma das minhas íntimas preo­
cupaçÕe'S é saber interpr,etar o 

que Deus quer de mim. A gran­
de ambição que tenho: que os 
Outros vejam Deus através da 
minha vida. Sei o nada que sou. 
Conhec;o as minhas fraquezas e 
limitações, mas sei que com o 
Divino Mestre iudo posso. A 
minha Fé é sem limites. A Es­
perança é f:rme e .irradiante. A 
Caridade abrasa-me e leva-me 
a tentar que O's Outros se dei­
xem abrasar pelo mesmo amor 
simples, vivo, intenso. Não ve­
jo um Deus distante, mas pre­
sente em mim e nos Outros.» 

São e tas arlmas que seguram 
o Mu(I}do! 

Júlio Meru:les 
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